
Aula 18 3 Pesquisa Contextual e Etnografia
Desvendando o Mundo Real: Pesquisa Contextual e Etnografia para um Design que 
Realmente Funciona

Você já se perguntou por que alguns produtos e sistemas parecem "ler sua mente", enquanto outros são uma 
verdadeira batalha para usar? A resposta muitas vezes não está apenas no design da interface, mas em quão bem 
seus criadores entenderam o contexto real de uso. Nesta aula, vamos mergulhar fundo em duas abordagens 
poderosas que nos permitem fazer exatamente isso: a Pesquisa Contextual e a Etnografia.

Imagine que você está projetando um novo aplicativo de banco. Seria suficiente apenas perguntar aos usuários o 
que eles querem em um questionário? Provavelmente não. As pessoas nem sempre sabem expressar suas 
necessidades mais profundas ou os desafios que enfrentam no dia a dia. É aí que entra a observação direta, a 
imersão no ambiente natural do usuário, para descobrir o que realmente acontece.

Nosso objetivo aqui é que você desenvolva uma compreensão sólida sobre como observar usuários em seu 
próprio ambiente, dominar técnicas eficazes de anotação e coleta de dados em campo, e, o mais importante, 
aprender a extrair insights valiosos que podem transformar um bom design em um design excepcional. Ao final 
desta jornada, você estará apto a aplicar essas metodologias para criar soluções mais ergonômicas, usáveis e, 
acima de tudo, humanas.

Esta aula é uma ponte essencial entre a teoria da ergonomia e a prática do design centrado no usuário. Ela 
pavimenta o caminho para a criação de Personas e Mapas de Jornada do Usuário, temas da nossa próxima aula, 
ao fornecer a matéria-prima mais rica: a experiência humana autêntica.



Onde a Realidade Encontra o Design: Por 
Que Sair do Laboratório?

Laboratório Controlado
Ambiente artificial, condições ideais, 
comportamento racionalizado

Ambiente Natural
Contexto real, distrações, pressões e adaptações 
autênticas

No universo do design e da ergonomia, é comum pensarmos em laboratórios controlados, testes de usabilidade 
com câmeras e métricas precisas. E, de fato, esses métodos são valiosos. Mas, e se eu te disser que a verdadeira 
magia, a compreensão mais profunda do usuário, muitas vezes acontece fora dessas paredes, no caos organizado 
do dia a dia?

Pense em um chef de cozinha. Ele pode testar uma receita nova em sua cozinha profissional, com todos os 
ingredientes perfeitamente medidos e equipamentos de última geração. Mas a experiência de cozinhar essa 
mesma receita em uma cozinha doméstica, com panelas diferentes, crianças correndo e a pressão do tempo, é 
completamente outra. As dificuldades, as adaptações e as verdadeiras necessidades só se revelam no ambiente 
natural.

É exatamente essa a lacuna que a Pesquisa Contextual e a Etnografia buscam preencher. Elas nos tiram do 
ambiente artificial do laboratório e nos colocam lado a lado com os usuários, em seus próprios espaços, enquanto 
eles realizam suas tarefas cotidianas. Isso nos permite observar não apenas o que eles fazem, mas como fazem, 
por que fazem e, crucialmente, as emoções e os desafios que acompanham cada interação.

Essa abordagem é fundamental para o Design Centrado no Usuário (DCU), pois garante que as soluções que 
criamos sejam baseadas em dados reais, e não apenas em suposições ou em um comportamento idealizado. Ao 
entender o contexto, podemos projetar produtos e sistemas que se encaixam perfeitamente na vida das pessoas, 
tornando-as mais eficientes, confortáveis e satisfeitas.



Mergulhando no Mundo do Usuário: A 
Essência da Pesquisa Contextual

Pesquisa Contextual: Observação direta e participante onde o pesquisador se insere no contexto do 
usuário para coletar dados ricos e detalhados.

A Pesquisa Contextual é como ser um detetive que não apenas ouve depoimentos, mas segue os passos do 
suspeito em seu habitat natural para entender seus hábitos e motivações. Em vez de perguntar "Como você usa 
este software?", nós observamos o usuário enquanto ele usa o software em seu próprio escritório, com suas 
interrupções, suas ferramentas auxiliares e suas peculiaridades.

Essa metodologia se baseia na ideia de que o comportamento humano é intrinsecamente ligado ao ambiente em 
que ocorre. Um usuário pode dizer que adora um recurso em um questionário, mas na prática, sob pressão ou com 
distrações, ele pode ignorá-lo completamente ou usá-lo de uma forma inesperada. A pesquisa contextual nos 
revela essa verdade. Ela é uma forma de observação direta e participante, onde o pesquisador se insere no 
contexto do usuário para coletar dados ricos e detalhados.

01

Observação no Local
Acompanhar o usuário em seu 
ambiente natural de trabalho ou uso

02

Registro Detalhado
Documentar comportamentos, 
interações e contexto ambiental

03

Análise de Padrões
Identificar tendências e problemas 
recorrentes

Imagine que você está projetando um novo sistema para caixas de banco. Em vez de apenas entrevistá-los em 
uma sala de reunião, você passa algumas horas ao lado deles no guichê, observando cada transação, cada 
interação com o cliente, cada momento de espera. Você notaria a dificuldade em alcançar um determinado botão, 
a forma como eles memorizam códigos ou a frustração com um sistema lento durante o pico de movimento. Esses 
são os insights contextuais que um questionário jamais revelaria.

A Pesquisa Contextual é uma ferramenta poderosa para identificar problemas de usabilidade que os próprios 
usuários podem não conseguir articular, descobrir necessidades não atendidas e compreender a cultura de 
trabalho ou de uso de um produto. Ela é a base para um design verdadeiramente empático e eficaz, alinhado com 
as diretrizes da série ISO 9241 sobre ergonomia da interação humano-sistema, que enfatiza a importância de 
entender o contexto de uso.



Etnografia: A Ciência de Observar e 
Compreender Culturas Digitais
Se a Pesquisa Contextual é o detetive, a Etnografia é o 
antropólogo que vive entre uma tribo para entender sua cultura de 
forma profunda e holística. No contexto do design, a Etnografia 
vai além da simples observação de tarefas; ela busca 
compreender os valores, crenças, rituais e a linguagem que 
moldam a interação das pessoas com produtos, serviços e 
tecnologias em seu ambiente natural.

Pense na diferença entre ser um turista que visita um país por 
alguns dias e um estudante de intercâmbio que vive lá por um ano. 
O turista vê a superfície, as atrações óbvias. O estudante, ao se 
imergir, começa a entender as nuances culturais, as piadas 
internas, os costumes que não estão nos guias. Essa é a essência 
da etnografia aplicada ao design: uma imersão prolongada para 
capturar a riqueza do comportamento humano.

Observação Profunda

Imersão prolongada no ambiente do 
usuário

Contexto Cultural

Compreensão de valores e crenças

No universo do UX/UI Design, a etnografia nos ajuda a desvendar como as pessoas se relacionam com a 
tecnologia não apenas como ferramentas, mas como extensões de suas vidas, parte de suas identidades e de suas 
interações sociais. Por exemplo, observar como adolescentes usam redes sociais não é apenas sobre clicar em 
botões, mas sobre como eles constroem sua imagem, se comunicam com amigos e expressam sua individualidade 
através da interface.

Essa abordagem é particularmente valiosa para projetos complexos ou inovadores, onde os padrões de uso ainda 
não estão bem estabelecidos. Ela nos permite identificar modelos mentais dos usuários, suas expectativas 
implícitas e as "regras não escritas" que governam suas interações. Ao adotar uma perspectiva etnográfica, 
garantimos que nosso design não apenas funcione, mas ressoe culturalmente e se integre de forma orgânica à 
vida dos usuários.



Os Pilares da Observação em Campo: Olhos 
Abertos, Mente Atenta
A observação em campo é a espinha dorsal tanto da Pesquisa Contextual quanto da Etnografia. Não se trata 
apenas de "olhar", mas de observar ativamente, com um propósito claro e uma mente aberta para o inesperado. É 
como um fotógrafo que não apenas aponta a câmera, mas busca a composição perfeita, a luz ideal e o momento 
exato que conta uma história.

Invisibilidade
Minimizar interferência no 
ambiente natural do usuário

Neutralidade
Evitar julgamentos e registrar o 
que realmente acontece

Empatia
Exercício de paciência e 
compreensão humana

Para ser um bom observador, é preciso desenvolver a capacidade de se tornar "invisível" no ambiente do usuário. 
Isso significa minimizar sua interferência, evitar julgamentos e focar em registrar o que realmente acontece, e não 
o que você espera que aconteça. É um exercício de empatia e paciência, onde cada gesto, cada pausa, cada 
expressão facial pode conter uma pista valiosa.

Um exemplo prático seria observar um grupo de gamers jogando um novo título. Em vez de perguntar se o tutorial 
é claro, você observa se eles pulam partes, se ficam frustrados em certos momentos, se consultam guias externos 
ou se ajudam mutuamente. Você notaria a linguagem que usam, os atalhos que criam e as estratégias que 
desenvolvem. Essas são as interações naturais que revelam a verdadeira usabilidade e engajamento do jogo.

Dica Importante: Além da observação visual, a escuta ativa é crucial. Preste atenção ao que os usuários 
dizem, mas também ao que não dizem, aos suspiros, às exclamações de surpresa ou frustração.

Muitas vezes, as pistas mais importantes estão nos detalhes sutis do comportamento e da comunicação. Lembre-
se, o objetivo é capturar a experiência autêntica, sem filtros ou idealizações.



Ferramentas do Etnógrafo: Anotações e 
Coleta de Dados que Contam Histórias
Observar é o primeiro passo, mas sem um registro eficaz, as memórias se desvanecem e os insights se perdem. 
As técnicas de anotação e coleta de dados em campo são as ferramentas que transformam a observação em 
evidência tangível, permitindo-nos revisitar, analisar e compartilhar as descobertas. É como um jornalista que não 
apenas presencia um evento, mas anota cada detalhe, cada citação, para construir uma reportagem completa e 
precisa.

Anotações de Campo
Registros detalhados, descritivos e objetivos de 
comportamentos, interações e reflexões do 
pesquisador

Documentação Visual
Fotos e vídeos que capturam ambiente, posturas e 
interações em tempo real

Registros Sonoros
Áudios de conversas, sons ambientais e 
verbalizações dos usuários

Esboços Rápidos
Diagramas e desenhos para mapear layouts, fluxos 
e disposição de elementos

As anotações de campo são o coração dessa coleta. Elas devem ser detalhadas, descritivas e, sempre que 
possível, capturar as palavras exatas dos usuários. Não se trata de escrever um romance, mas de registrar fatos, 
comportamentos, interações e, sim, suas próprias reflexões e perguntas que surgem durante a observação. A 
chave é ser o mais objetivo possível, separando o que foi observado do que foi interpretado.

Imagine que você está observando um profissional de saúde usando um novo prontuário eletrônico. Você não 
apenas anotaria os cliques e as telas acessadas, mas também tiraria fotos da postura do profissional, do layout da 
sala, dos papéis que ele ainda usa ao lado do computador, e gravaria suas verbalizações de frustração ou 
satisfação. Essa riqueza de dados é o que permite uma análise aprofundada e a identificação de soluções reais.



O Diário de Campo: Capturando o 
Inesperado e o Essencial
O diário de campo é mais do que um simples caderno de anotações; é o seu laboratório portátil, o repositório de 
todas as suas descobertas e reflexões durante a pesquisa. Ele é onde o inesperado ganha forma e o essencial é 
destilado. Pense nele como o diário de bordo de um explorador, onde cada entrada registra não apenas o que foi 
visto, mas também as condições, as emoções e as primeiras hipóteses que surgem.

Observações Brutas
Descrições detalhadas de ações, interações, falas e 
comportamentos

Contexto
Informações sobre ambiente, horário, pessoas 
presentes e eventos influenciadores

Reflexões e Perguntas
Impressões, dúvidas e ideias que surgem durante a 
observação

Desenhos e Esboços
Representações visuais rápidas de layouts, objetos ou 
fluxos

"Usuário clicou no botão 'Salvar', mas a tela não mudou. Ele clicou novamente, depois suspirou e tentou o botão 
'Enviar'. Parece que ele esperava uma confirmação visual imediata após o 'Salvar'."

Essa anotação detalhada, com a inclusão da emoção ("suspirou"), é muito mais rica do que apenas "Usuário teve 
dificuldade em salvar".

Manter um diário de campo exige disciplina e prática. É fundamental registrar o mais rápido possível após a 
observação para evitar que detalhes importantes se percam. A consistência na forma de registro também é crucial 
para facilitar a análise posterior. É essa dedicação à captura minuciosa que transforma a observação em dados 
robustos, prontos para serem transformados em insights acionáveis.



Além do Óbvio: Entrevistas Contextuais e 
Diários de Uso
A observação pura é poderosa, mas para realmente ir além do óbvio, precisamos combinar o que vemos com o 
que as pessoas pensam e sentem. É aqui que as entrevistas contextuais e os diários de uso entram em cena, 
complementando a observação e adicionando camadas de profundidade à nossa compreensão. É como um 
historiador que não apenas estuda documentos antigos, mas também entrevista testemunhas para obter a 
perspectiva humana dos eventos.

Entrevistas Contextuais

Conversas durante a execução de tarefas

Técnica "pensar em voz alta"

Perguntas no momento certo

Captura de lógica e emoções em tempo real

Perguntas como "O que você está fazendo agora?", 
"Por que você fez isso?", "Qual é o seu objetivo aqui?" 
são feitas no momento certo, para capturar a lógica e 
as emoções em tempo real.

Diários de Uso

Registros mantidos pelos próprios usuários

Documentação de interações ao longo do tempo

Formato flexível: texto, áudio, vídeo, fotos

Ideal para ambientes onde observação seria 
intrusiva

Excelente para capturar experiências que ocorrem em 
momentos variados ou em ambientes privados.

Validar Observações
Confirmar ou refutar hipóteses 
geradas pela observação

Revelar Motivações
Entender o "porquê" por trás de 
certos comportamentos

Capturar Experiências 
Subjetivas
Acessar pensamentos, 
sentimentos e percepções 
invisíveis

Ao integrar essas abordagens, construímos um panorama muito mais completo e matizado da experiência do 
usuário, garantindo que nossos insights sejam baseados tanto no que vemos quanto no que é sentido e pensado.



Desvendando Padrões: Como Extrair 
Insights do Contexto de Uso
Coletar dados em campo é uma etapa crucial, mas o verdadeiro valor surge quando conseguimos transformar essa 
montanha de informações em insights acionáveis. É como um arqueólogo que desenterra milhares de fragmentos 
e, pacientemente, os organiza e conecta para reconstruir a história de uma civilização. O desafio é ir além da 
descrição e identificar padrões, problemas e oportunidades que informem o design.

Revisão e Transcrição
Ler todas as anotações, transcrever 
áudios e vídeos

Codificação
Atribuir códigos ou etiquetas a 
temas, comportamentos e 
problemas similares

Diagrama de Afinidade
Agrupar observações com afinidade 
natural para revelar padrões 
emergentes

Exemplo de Insight: Ao observar vários usuários de um sistema de gestão de projetos, você nota que eles 
abrem uma planilha externa para controlar prazos. O insight não é apenas "usuários usam planilha", mas 
"o recurso de cronograma do sistema não atende às necessidades de acompanhamento de prazos, 
levando a soluções alternativas ineficientes".

O processo de extração de insights geralmente começa com a organização e categorização dos dados. A técnica 
do Diagrama de Afinidade é particularmente poderosa: você escreve cada observação ou insight em um post-it e, 
em seguida, agrupa os post-its que têm afinidade natural. Isso revela temas emergentes e padrões maiores.

Essa fase de análise é onde a mágica acontece. É onde você começa a ver as conexões, a entender as causas-raiz 
dos problemas e a identificar as oportunidades para inovar. É um processo iterativo, que exige paciência, 
colaboração (muitas vezes com a equipe de design) e uma mente analítica para transformar a riqueza dos dados 
contextuais em direções claras para o desenvolvimento de soluções.



A Arte de Interpretar: Transformando Dados 
em Ações de Design
Extrair padrões é um passo fundamental, mas a verdadeira arte de interpretar reside em transformar esses 
padrões e insights em recomendações concretas e acionáveis para o design. Não basta dizer "os usuários têm 
dificuldade"; é preciso traduzir isso em "o botão X precisa ser reposicionado para Y" ou "o fluxo Z precisa ser 
simplificado". É como um médico que, após analisar os sintomas e exames, prescreve um tratamento específico.

Priorização
Identificar problemas mais 
críticos e com maior impacto nos 
usuários

Geração de Ideias
Brainstorming colaborativo 
baseado nos insights 
descobertos

Recomendações
Diretrizes claras para mudanças 
na interface, fluxo ou 
funcionalidade

Exemplo de Recomendação: "Desenvolver um painel unificado de informações do paciente, consolidando 
dados de diferentes fontes em uma única tela, com filtros rápidos para acesso a dados críticos."

A interpretação envolve não apenas identificar problemas, mas também priorizá-los. Nem todos os problemas têm 
a mesma urgência ou impacto. Quais são os mais críticos? Quais afetam mais usuários? Com base nos insights, a 
equipe de design e pesquisa colabora para gerar possíveis soluções através de sessões de brainstorming.

Por exemplo, a partir da observação em um hospital, você pode ter descoberto que enfermeiros perdem tempo 
procurando informações sobre pacientes em diferentes sistemas. O insight é que a fragmentação da informação 
causa ineficiência e estresse. A recomendação de design pode ser específica e acionável.

Essa etapa é crucial para fechar o ciclo da pesquisa contextual. Sem uma interpretação eficaz, os dados 
permanecem apenas dados. Com ela, eles se tornam a força motriz para melhorias significativas, garantindo que o 
design seja verdadeiramente centrado no usuário e alinhado com as necessidades e realidades do contexto de 
uso. É a ponte entre a compreensão e a criação, transformando a observação em inovação.



Normas e Boas Práticas: O Alicerce Legal e 
Ético da Pesquisa
Ao conduzir Pesquisa Contextual e Etnografia, não estamos apenas coletando dados; estamos interagindo com 
pessoas em seus ambientes mais íntimos e, muitas vezes, em seus locais de trabalho. Por isso, é fundamental que 
nossa prática seja guiada por um forte alicerce legal e ético, garantindo respeito, privacidade e conformidade. É 
como um arquiteto que, além de criar um belo projeto, precisa garantir que ele esteja em conformidade com todas 
as normas de segurança e acessibilidade.

ISO 9241 - Ergonomia da Interação 
Humano-Sistema
Oferece diretrizes abrangentes para o design de 
sistemas interativos. A ISO 9241-11 define 
usabilidade em termos de eficácia, eficiência e 
satisfação no contexto de uso. A pesquisa 
contextual é essencial para entender esse 
contexto e medir esses atributos de forma realista.

NR-17 - Norma Regulamentadora de 
Ergonomia
No contexto brasileiro, estabelece parâmetros para 
adaptação das condições de trabalho às 
características psicofisiológicas dos trabalhadores. 
A pesquisa contextual é ferramenta poderosa para 
realizar a Análise Ergonômica do Trabalho (AET) 
exigida pela NR-17.

Princípios Éticos Inegociáveis

Consentimento Informado
Obter permissão clara e explícita dos 
participantes, explicando o propósito da 
pesquisa e como os dados serão usados

Privacidade e Confidencialidade
Proteger a identidade dos participantes e 
garantir que os dados sejam anonimizados e 
tratados com confidencialidade

Não Maleficência
Garantir que a pesquisa não cause nenhum 
dano físico, psicológico ou social aos 
participantes

Transparência
Ser honesto sobre o papel do pesquisador e os 
objetivos da pesquisa

Ao seguir essas diretrizes, não apenas garantimos a validade e a credibilidade de nossa pesquisa, mas também 
construímos uma relação de confiança com os usuários, essencial para obter insights autênticos e profundos.



Design Centrado no Usuário (DCU) e a 
Pesquisa Contextual
O Design Centrado no Usuário (DCU) é uma filosofia e um processo que coloca o usuário no centro de todas as 
decisões de design. Ele não é um passo isolado, mas uma abordagem iterativa que permeia todo o ciclo de vida do 
desenvolvimento de um produto ou sistema. E a Pesquisa Contextual é, sem dúvida, um dos pilares mais fortes do 
DCU.

Imagine construir uma casa. Você poderia desenhar a casa mais bonita e funcional na prancheta. Mas se você não 
conversar com os futuros moradores, observar como eles vivem, quais são seus hábitos, se têm crianças, animais, 
se trabalham em casa, a casa pode ser linda, mas não será a casa deles. O DCU é sobre construir a casa para e 
com os moradores.

A Pesquisa Contextual alimenta o DCU desde as fases iniciais, ajudando a compreender o problema antes de 
pensar em soluções, definir requisitos baseados em necessidades reais, informar o design com observações 
autênticas e validar soluções em contextos reais de uso.

A abordagem aprofundada em todas as fases do ciclo de vida do DCU, desde a pesquisa inicial até a avaliação 
pós-lançamento, é enriquecida exponencialmente pela Pesquisa Contextual. Ela garante que cada iteração do 
design esteja mais próxima de atender às expectativas e necessidades reais dos usuários, resultando em produtos 
que não apenas funcionam, mas que são amados e adotados.

Compreender o Problema
A pesquisa contextual revela 

problemas e necessidades em 
ambiente natural

Definir Requisitos
Insights são transformados em 
requisitos funcionais que 
realmente importam

Informar o Design
Observações guiam a criação de 
protótipos intuitivos e eficientes

Validar Soluções
Testar protótipos em ambientes 

reais para verificar eficácia



UX/UI Design: Integrando a Realidade do 
Usuário na Interface
A Pesquisa Contextual e a Etnografia são as lentes através das quais enxergamos a realidade do usuário, e o UX/UI 
Design é a arte e a ciência de traduzir essa realidade em interfaces e experiências digitais significativas. A 
integração dos conceitos de ergonomia e usabilidade com as práticas modernas de User Experience (UX) e User 
Interface (UI) é onde a pesquisa de campo realmente brilha.

Exemplo Prático: Um aplicativo de transporte público projetado sem pesquisa contextual pode ter uma 
interface lógica, mas que não considera que as pessoas o usam em movimento, com uma mão, sob sol 
forte, em ambientes barulhentos, e com urgência.

Arquitetura da Informação
Como usuários categorizam e buscam informações 
naturalmente

Fluxos de Usuário
Passos reais para completar tarefas e obstáculos 
encontrados

Design Visual
Cores, ícones e tipografia adaptados ao ambiente de 
uso

Microinterações
Feedback visual/sonoro crucial para contextos 
específicos

Pense em um aplicativo de transporte público. Sem pesquisa contextual, você poderia projetar uma interface 
lógica, mas que talvez não considere que as pessoas o usam em movimento, com uma mão, sob sol forte ou 
chuva, em ambientes barulhentos, e com a urgência de não perder o ônibus. A pesquisa contextual revelaria a 
necessidade de botões grandes, contrastes altos, informações claras e rápidas, e um fluxo simplificado para 
situações de estresse.

A pesquisa de campo impacta diretamente o UX/UI Design ao informar como os usuários categorizam informações 
naturalmente, mapear os passos reais para completar tarefas, adaptar elementos visuais ao ambiente de uso, e 
identificar a necessidade de microinterações específicas para diferentes contextos.

Ao integrar os insights da pesquisa contextual, os designers de UX/UI podem criar interfaces que não apenas são 
esteticamente agradáveis, mas que são profundamente funcionais, intuitivas e adaptadas às condições reais de 
uso. Isso resulta em produtos que oferecem uma experiência de usuário superior, alinhada com as expectativas e 
comportamentos observados no mundo real.



Desafios e Futuro da Pesquisa Contextual
A Pesquisa Contextual e a Etnografia são metodologias incrivelmente ricas, mas não estão isentas de desafios. 
Reconhecê-los é o primeiro passo para superá-los e garantir que continuemos a evoluir nossas práticas. É como 
um alpinista que, antes de escalar uma montanha, estuda não apenas o caminho, mas também os obstáculos e as 
condições climáticas.

Tempo e Recursos
A pesquisa de campo é intensiva em tempo e pode 
ser cara, exigindo planejamento cuidadoso e 
equipes dedicadas

Acesso aos Usuários
Obter permissão para observar usuários em 
ambientes naturais pode ser difícil, especialmente 
em contextos corporativos

Viés do Observador
O pesquisador pode influenciar o comportamento 
ou interpretar dados através de suas próprias 
lentes

Análise de Dados
A grande quantidade de dados qualitativos pode 
ser esmagadora para analisar e sintetizar

O Futuro Promissor

Etnografia Remota
Ferramentas online permitem observações 
contextuais à distância, superando barreiras 
geográficas

Análise Assistida por IA
Inteligência Artificial auxilia na transcrição, 
codificação e identificação de padrões em grandes 
volumes de dados

Foco na Inclusão
Pesquisa contextual para entender necessidades de 
usuários com deficiência e em contextos diversos

Integração com Big Data
Combinação de insights qualitativos com dados 
quantitativos para visão completa do 
comportamento

A Pesquisa Contextual e a Etnografia continuarão sendo ferramentas indispensáveis para qualquer profissional que 
deseje criar produtos e sistemas que não apenas funcionem, mas que se integrem de forma significativa e 
empática à vida das pessoas. Elas nos lembram que, no final das contas, estamos projetando para seres humanos, 
com suas complexidades, suas rotinas e suas necessidades reais.



Consolidação: A Essência da Pesquisa no 
Mundo Real
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Pesquisa Contextual e Etnografia, e espero que você tenha percebido o 
poder transformador de sair do laboratório e mergulhar no mundo real do usuário. Vimos que observar, registrar e 
interpretar o comportamento humano em seu ambiente natural não é apenas uma técnica, mas uma filosofia que 
eleva o design a um novo patamar de empatia e eficácia. Desde a compreensão das nuances do dia a dia até a 
conformidade com normas como a ISO 9241 e a NR-17, a pesquisa de campo é o alicerce para um design 
verdadeiramente centrado no usuário e para experiências de UX/UI que ressoam profundamente.

Em Prática
Comece pequeno: observe um colega de trabalho usando um software por 15 minutos, anotando suas 
ações e frustrações

Mantenha um diário de campo para suas próprias interações com produtos digitais

Ao analisar um problema de usabilidade, sempre se pergunte: "Como isso se manifesta no contexto real do 
usuário?"

Lembre-se dos princípios éticos: sempre peça permissão e proteja a privacidade dos observados

Autoavaliação

Qual a principal diferença entre a Pesquisa Contextual e um teste de usabilidade em laboratório?
a) A Pesquisa Contextual foca apenas em dados quantitativos, enquanto o teste de laboratório é qualitativo.
b) A Pesquisa Contextual observa o usuário em seu ambiente natural, enquanto o teste de laboratório ocorre 
em um ambiente controlado.
c) A Pesquisa Contextual é uma técnica de análise de dados, e o teste de laboratório é uma técnica de coleta.
d) A Pesquisa Contextual é utilizada apenas no início do projeto, e o teste de laboratório, no final.

1.

A NR-17, Norma Regulamentadora de Ergonomia do Brasil, pode ser diretamente beneficiada pela Pesquisa 
Contextual e Etnografia porque estas metodologias:
a) Apenas validam a conformidade legal de produtos já existentes.
b) Fornecem dados para a Análise Ergonômica do Trabalho (AET), adaptando as condições de trabalho às 
características dos trabalhadores.
c) São exclusivas para o design de interfaces digitais e não se aplicam a ambientes físicos de trabalho.
d) Substituem completamente a necessidade de avaliações técnicas de segurança no trabalho.

2.

Ao extrair insights de dados etnográficos, qual das seguintes técnicas é mais eficaz para agrupar 
observações e identificar temas emergentes?
a) Teste A/B.
b) Análise de regressão.
c) Diagrama de Afinidade.
d) Questionários de satisfação.

3.

Um dos desafios da pesquisa contextual é o "viés do observador". Para minimizá-lo, é recomendado:
a) Intervir ativamente para corrigir o comportamento do usuário.
b) Registrar apenas o que confirma as hipóteses iniciais do pesquisador.
c) Manter a objetividade, separar observações de interpretações e, se possível, ter múltiplos observadores.
d) Realizar a pesquisa sem informar o usuário sobre a presença do observador.

4.

Descreva brevemente como a Pesquisa Contextual pode influenciar o design de uma funcionalidade específica 
em um aplicativo de celular, dando um exemplo.

5.



Gabarito
1 b) A Pesquisa Contextual observa o usuário em seu ambiente natural, enquanto o 

teste de laboratório ocorre em um ambiente controlado.

2 b) Fornecem dados para a Análise Ergonômica do Trabalho (AET), adaptando as 
condições de trabalho às características dos trabalhadores.

3 c) Diagrama de Afinidade.

4 c) Manter a objetividade, separar observações de interpretações e, se possível, ter 
múltiplos observadores.

5 Resposta Sugerida:
A Pesquisa Contextual pode revelar que usuários de um aplicativo de transporte público frequentemente 
tentam comprar passagens em áreas com pouca cobertura de rede ou com pressa. Isso pode influenciar o 
design da funcionalidade de compra, levando à criação de um modo offline para pré-carregar passagens ou 
um fluxo de compra simplificado com menos etapas e feedback visual claro para confirmar a transação 
rapidamente, mesmo em condições adversas.



Conexão com a Próxima Aula

Dados Coletados
Ricos insights da pesquisa 
contextual e etnografia

Personas
Representações detalhadas dos 
usuários baseadas em dados 
reais

Mapas de Jornada
Visualização completa das 
experiências do usuário

Na Aula 19 3 Criação de Personas e Mapas de Jornada do Usuário, utilizaremos os ricos dados e insights que 
aprendemos a coletar hoje para construir representações detalhadas dos nossos usuários (Personas) e visualizar 
suas experiências completas com um produto ou serviço (Mapas de Jornada do Usuário).

Recursos Adicionais

Livro "Don't Make Me Think, Revisited" de Steve Krug: Para uma visão prática e acessível sobre usabilidade e 
como observar usuários.

Norma ISO 9241 (partes relevantes): Para aprofundar-se nas diretrizes internacionais de ergonomia da 
interação humano-sistema.

Site do Ministério do Trabalho e Previdência (NR-17): Para consultar a íntegra da Norma Regulamentadora de 
Ergonomia no Brasil.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


